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TENSÃO

Países tinham 
cooperação 
de inteligência 
militar em 
resposta aos 
lançamentos de 
mísseis e aos 
testes nucleares 
da Coreia do 
Norte

O economista 
Abdalla Hamdok 
prestará 
contas ao 
recém-formado 
Conselho 
Soberano

Coreia do Sul cancela acordo com Japão 
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A Coreia do Sul anunciou 
ontem (22) que vai romper 
um acordo de cooperação de 
inteligência militar com o Ja-
pão, em mais uma etapa da 
recente escalada de tensões 
entre os dois países.

Com a decisão de não reno-
var o pacto, as desavenças po-
líticas e comerciais entre Seul 
e Tóquio agora se estendem 
para algumas das questões de 
segurança mais sensíveis da 
região.

O arranjo foi firmado em 
novembro de 2016, com o 
apoio de Washington, em res-
posta aos lançamentos de mís-
seis e aos testes nucleares da 
Coreia do Norte. O objetivo 
era obter uma melhor coorde-
nação contra Pyongyang, faci-
litando o compartilhamento 
de informações. 

A decisão de encerrá-lo 
coincide com o lançamento 
de uma série de mísseis balís-
ticos de curto alcance da Co-
reia do Norte como protesto 
contra o que o país vê como 
escaladas militares na Coreia 
do Sul e no Japão.

O Acordo Geral de Segu-
rança de Informação Militar 
(GSOMIA) deveria ser re-
novado automaticamente no 
sábado (24), a menos que um 
dos lados decidisse cancelá-lo.

A decisão de Seul foi apro-

vada pelo presidente sul-core-
ano, Moon Jae-in, e anunciada 
após um debate de uma hora 
do Conselho de Segurança 
Nacional.

"Seul decidiu colocar um 
ponto final no acordo", afir-
mou Kim You-geun, primeiro 
diretor do Conselho. "Avisa-
remos o governo japonês por 
meio de um telegrama diplo-
mático", disse. 

Ele afirmou que a desistên-
cia aconteceu porque o Japão 
tirou em julho a Coreia do Sul 
de uma lista de países prefe-
renciais para exportação, o 
que facilitava o comércio en-
tre as duas nações. 

Com a decisão japonesa, 
Tóquio passou a impor duras 
restrições às exportações de 
produtos químicos usados em 
semicondutores e telas, cru-
ciais para gigantes do setor 
tecnológico, como a sul-core-
ana Samsung.

Kim lamentou a adoção da 
medida por Tóquio e afirmou 
que ela representa "uma mu-
dança significativa" na coope-
ração entre os dois países na 
área de defesa.

"Diante desta situação, de-
terminamos que não serviria 
ao nosso interesse nacional 
manter um acordo que assina-
mos com a meta de compar-
tilhar informações militares 
que são sensíveis para a segu-
rança", disse o sul-coreano em 
uma entrevista coletiva.

O ministro japonês das Re-
lações Exteriores, Taro Kono, 
reagiu ao anúncio algumas ho-
ras depois e afirmou que Tó-
quio "rejeita com veemência" a 
decisão de Seul.

"Tenho que dizer que a de-
cisão do governo sul-coreano 
de acabar com este pacto é um 
grande erro de julgamento da 
situação da segurança regio-
nal", disse o chanceler em co-
municado.

"Não podemos aceitar as 
alegações do lado sul-coreano 
e vamos protestar fortemente 
contra o governo sul-corea-
no", afirmou Kono, acrescen-
tando que Tóquio convocou o 
embaixador sul-coreano para 
explicações.

Tanto o Japão quanto a Co-
reia do Sul são aliados dos 
EUA, mas têm um histórico 

tumultuado de relação bila-
teral. A briga é causada prin-
cipalmente por desavenças 
geradas pelo domínio colonial 
japonês sobre a península co-
reana entre 1910 e 1945.

(Folhapress)

A decisão de Seul 
foi aprovada pelo 
presidente sul-coreano, 
Moon Jae-in
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SUDÃO

Posse de premiê civil 
inaugura nova fase da 
Revolução Sudanesa

A revolução em curso no Su-
dão entrou em uma nova fase 
na quarta-feira (21), com a 
posse de um primeiro-minis-
tro civil e a formação de um 
conselho encarregado da tran-
sição à democracia após uma 
onda de protestos pôr fim ao 
regime do ditador Omar al
-Bashir.

Em cerimônia na capital, 
Cartum, o economista Abdalla 
Hamdok tomou posse como 
premiê. Ele prestará contas 
ao recém-formado Conselho 
Soberano, órgão integrado por 
militares e civis e que deverá 
transferir o poder para um go-
verno eleito daqui a três anos.

A posse do novo governo 
ocorre após meses de negocia-
ção entre as Forças Armadas e 
líderes dos protestos no país. 
Com este novo arranjo de po-
der, os militares deixam de ter 
controle absoluto sobre a po-
lítica do Sudão pela primeira 
vez desde a chegada de Bashir 
ao poder, em 1989.

Novo premiê do Sudão, 
Hamdok promete modernizar 
a economia do país e pôr fim 
a décadas de conflito armado. 
Ele foi apontado para o cargo 
pelas Forças pela Liberdade e 
Mudança, coalizão que agrega 
os principais grupos de oposi-
ção do país.

Hamdok, 63, cursou dou-
torado na Universidade de 
Manchester e foi vice-secre-
tário-executivo da Comissão 
Econômica das Nações Uni-
das para a África entre 2011 e 
2018. Ele chegou a ser apon-
tado como ministro da Eco-
nomia do regime de Bashir no 

ano passado, mas recusou o 
convite.

"O slogan enraizado da re-
volução -paz, liberdade e jus-
tiça- formará o programa do 
período de transição", disse 
Hamdok em entrevista coleti-
va após tomar posse, de acor-
do com a agência de notícias 
Reuters.

Apesar da posse de um pri-
meiro-ministro civil, as Forças 
Armadas do Sudão seguirão 
tendo influência política nos 
próximos anos. Os militares 
ocupam cinco cadeiras do 
Conselho Soberano ao lado 
de seis civis apontados pela 
oposição.

O novo organismo substitui 
o Conselho Militar Transitó-
rio (CMT), que passou a go-
vernar o país norte-africano 
depois da deposição de Bashir 
em um golpe militar em 11 de 
abril em meio à onda de pro-
testos. Sob o acordo de tran-
sição, os militares chefiarão 
o Conselho Soberano por 21 
meses -depois desse período, 
os civis assumirão o poder por 
18 meses, até a realização de 
eleições livres.

(Folhapress)
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